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Ando devagar 

Porque já tive pressa 

E levo esse sorriso 

Porque já chorei demais 

Hoje me sinto mais forte 

Mais feliz, quem sabe 

Só levo a certeza 

De que muito pouco sei 

Ou nada sei 

 

(Almir Satter) 
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RESUMO 

O manejo das crias na atividade leiteira possui representatividade elevada nos custos quanto à 

manutenção destes animais. Portanto, o manejo nutricional eficiente exerce grande influência 

na determinação da rentabilidade desse processo, sendo assim, a inclusão de alimentos 

alternativos que substituam o milho, soja e volumosos de alto impacto econômico na dieta, 

mostra-se como um meio para tornar a atividade mais economicamente rentável. 

O desenvolvimento ruminal é fator importante e deve ser levado em consideração ao se tratar 

de desleitamento precoce, tendo em vista que a utilização de dietas sólidas apesar de 

encarecer a diária das crias na fazenda, quando fornecidas adequadamente, proporcionará o 

desenvolvimento acelerado de papilas e musculosidade ruminal, consequentemente o 

desleitamento precoce do bezerro com 60 a 90 dias de vida dependendo do sitema de manejo 

adotado. 

Portanto, buscando maior clareza sobre o asunto, selecionamos em diversas bases de 

pesquisas, artigos científicos relacionados ao efeito da inclusão de alimentos alternativos na 

dieta de bezerros, sendo eles concentrados e volumosos que possam ser incluídos na dieta dos 

bezerros, reduzindo os custos sem perder eficiência quanto ao desenvolvimento ruminal.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura leiteira no Brasil precisou passar por mudanças nutricionais, manejo 

sanitário e genético. Após a melhoria dos fatores citados acima, o país garantiu produção de 

melhor qualidade, tornando-se modelo para outros países. Entretanto, alguns desafios ainda 

são elencados no âmbito da pecuária leiteira, sendo responsáveis por limitar a produção 

(PACCHIAROTTI; MENDES; FERREIRA, 2020).  

No âmbito da pecuária leiteira, além da produção de leite, a cria e recria de bezerras 

possui papel importante, pois serão responsáveis por renovar e expandir o rebanho (PARRA 

et al., 2021). No sistema intensivo, os bezerros são separados das mães imediatamente após o 

parto e ingestão de concentrações adequadas de colostro, o qual irá garantir imunidade 

passiva eficiente. Logo, estes animais são estimulados através do fornecimento artificial de 

leite e alimentação sólida a se adaptarem a separação da mãe (HAYES et al., 2021; PEREIRA 

et al., 2020).  

A separação das mães expõe os bezerros a condições de estresse, pois estes precisarão 

se alimentar sozinhos e passar a ingerir dietas sólidas posteriormente (BEIRANVAND et al., 

2014). O fornecimento das dietas aos bezerros ainda no período de aleitamento visa atender as 

exigências diárias dos animais e estimular o desenvolvimento do rúmen. A liberação de 

ácidos graxos voláteis oriundos da fermentação promove avanços na fisiologia do trato 

digestório dos animais, contribuindo para a ingestão e absorção de dietas a base de volumoso 

e concentrado nas fases subsequentes (SILVA et al., 2021). Com isto, objetivou-se avaliar os 

principais resultados de pesquisas relacionadas com uso de alimentos sólidos e fontes de 

ingredientes alternativos para a criação de bezerros leiteiros até o desmame. 
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2. METODOLOGIA 

 

Foi realizada revisão de literatura por meio de compilação de informações científicas 

relacionadas à inclusão de dietas sólidas utilizadas na criação de bezerros na fase inicial até o 

desmame. A seleção dos artigos foi feita com buscas bibliográficas nas bases de dados do 

Portal Capes, Scielo, Google Acadêmico, ScienceDiret e PubMed. A busca teve como 

palavras-chaves: desenvolvimento ruminal, criação de bezerros, alimentos volumosos 

alternativos, alimentos concentrados. A revisão de literatura foi realizada com a seleção de 

teses, monografias, artigos, redação do texto e correções posterior a avaliação. O período 

utilizado para escolha das pesquisas foi (2010 a 2021).     
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3.REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Panorama da Bovinocultura Leiteira no Brasil   

  

 A produção leiteira no Brasil apresentou expansão na produção de litros por leite, 

além disso, o IBGE (2021), relata que o país obteve no primeiro trimestre do ano, produção 

equivalente a 6,5 bilhões de litros, sendo o quarto maior produtor no ranking mundial. O leite 

é considerado alimento de alto índice nutricional mais consumido em todo mundo, sendo 

constituído por água, gorduras, carboidratos, proteínas, minerais e vitaminas de alta qualidade 

(LIMA et al., 2021). 

Embora tenha alcançado importância no cenário atual do agronegócio brasileiro, a 

pecuária leiteira enfrentou barreiras limitantes da produção em anos anteriores. A ausência de 

registros de informações foi considerada um dos fatores que limitaram a pecuária leiteira, pois 

a maioria dos produtores criavam os rebanhos em sistema extensivo, sem o controle de 

índices zootécnicos e adesão aos programas de qualidade do leite (ROCHA; RESENDE; 

MARTINS, 2018).  

Entretanto, tais condições mudaram em função da aplicação de práticas promotoras da 

qualidade na produção leiteira, ou seja, migração para o processo de criação semi-intensivo e 

intensivo, seguido de acompanhamento dos índices zootécnicos. Com isso, foi possível notar 

maiores índices produtivos em áreas relativamente menores quando comparado a modelos de 

sistemas produtivos anteriores (GUIMARÃES et al., 2020).  

No Brasil, os produtores são poucos tecnificados e a falta de instrução em alguns 

setores como manejo sanitário, alimentação e genético, aumenta os desafios da atividade no 

país (SILVA et al., 2020; DALTRO et al., 2020). A falta de calendário de vacinação nas 

propriedades é considerada um empecilho no crescimento e desenvolvimento eficiente de 

crias, pois promovem o aparecimento de enfermidades, que podem resultar em redução o 

desempenho e até mesmo morte dos animais (GARCIA et al., 2021). 

Alguns autores citam que produtores devem visar a redução da incidência de doenças e 

mortalidades nos primeiros meses de vida dos bezerros, e com isso, atingir o peso ideal mais 

rápido (COELHO et al., 2009; SOUZA, 2011). Ademais, a ocorrência de deficiências 

nutricionais é fator a ser evitado, porque interfere negativamente no desenvolvimento dos 
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animais e pode acarretar ineficiência em índices zootécnicos, como a idade ao primeiro parto 

(AZEVEDO et al., 2016). 

A ausência de dietas balanceadas é considera outro fator limitante na pecuária leiteira, 

pois dificulta a expressão do potencial produtivo dos animais, visto que a exigência 

nutricional diária, tanto para mantença quanto para produção, não é atendida, impactando 

negativamente na produção leiteira. Associado a isso, a variabilidade dos cruzamentos 

presentes no rebanho do país também contribui para variação na produção leiteira (DUQUE et 

al., 2020; SILVA; SILVA, 2020). 

A produção em grande escala de grãos como milho e soja, além de grandes áreas de 

pastagem, contribuem para condições favoráveis na produção da pecuária leiteira no país 

(CANDIOTTO et al., 2020), a qual, quando utilizadas corretamente, proporcionam maior 

capacidade de expressão do potencial genético, sendo este convertido em produção de leite, 

mesmo com o desafio climático em algumas regiões. A orientação técnica sobre a raça, a 

genética, o tipo de alimento a ser utilizado pode garantir retorno satisfatório aos produtores, 

promovendo aumento na produção de leite no país (SILVA et al., 2021). 

 

3.2.  Influência da Nutrição em Bezerros Leiteiros   

  

Dentro da atividade leiteira a fase inicial de desenvolvimento do animal é considerada 

etapa crucial para a lucratividade da propriedade, seja por ganho genético atribuído ao 

rebanho, por reposição de animais descartados ou por aumento da produção de leite (SILVA, 

2018). Contudo, para alcançarem esses objetivos é de extrema importância a adoção de 

estratégias nutricionais, de bem-estar e sanitário, visando estimular um correto 

desenvolvimento dos animais da fase inicial reduzindo os índices de mortalidade e as 

despesas com a alimentação (TOLEDO, 2020). 

A fase de cria compreende o período do nascimento ao desmame, podendo ser 

estabelecido em 60, 90 ou 120 dias, estando a depender do sistema de produção adotado na 

propriedade (MAGALHÃES, 2017; POCZYNEK, 2019). Segundo os autores, a etapa inicial 

necessita de maiores cuidados dos proprietários em razão dos desafios relacionados ao bem-

estar e vulnerabilidades às doenças respiratórias e gastrointestinais. 
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A alimentação do neonato nos primeiros dias é representada exclusivamente por leite. 

Entretanto, em alguns sistemas de produção tem sido substituído o leite fluido por leite 

integral em pó ou sucedâneos, em virtude do elevado valor nutricional, boa digestibilidade e 

representatividade dos gastos com as dietas líquidas (REIS, 2019). Segundo Silva (2018), os 

produtos substitutos do leite podem ser classificados de acordo com a origem, podendo ser 

obtidos de fonte láctea ou vegetal.  

No entanto, existem limitações quanto ao fornecimento de alimentos vegetais, os quais 

possuem elevados teores de amido, fibra, gordura e proteína com baixo aproveitamento, 

podendo ocasionar distúrbios digestivos aos animais (GURGEL, 2019). Além disso, bezerros 

apresentam sistema digestório pouco especializado quanto a digestão de fontes energéticas e 

proteicas proveniente de fontes vegetais. Com isso, a inclusão desses alimentos pode alterar o 

desenvolvimento das vilosidades intestinais e impactar negativamente no crescimento animal 

(SCHÃFF, 2018). 

O período de desaleitamento é marcado por etapa de transição da dieta líquida para a 

sólida. Essa fase é caracterizada por substituição do leite por dietas constituídas de alimentos 

concentrados, forragens ou associação de ambos. Apesar dos bezerros apresentarem baixa 

ingestão de dietas sólidas nos primeiros dias de vida, a inclusão dessas colabora para 

desenvolvimento ruminal eficiente (TOLEDO, 2020). 

O desenvolvimento do rúmen está intimamente ligado ao fornecimento de alimentos 

sólidos para os animais. Tamanho de partícula e teores de FDN das forragens favorecem o 

desenvolvimento e manutenção do rúmen, pois estimulam a motilidade ruminal, 

muscularização, volume, peso, ciclos de ruminação e salivação (KHAN, 2011; TOLEDO, 

2020).  Segundo Bittar (2016), os alimentos concentrados favorecem a maior fermentação e 

concomitantemente a maior produção de ácidos graxos de cadeias curtas, sendo o butirato, o 

principal responsável por estimular o desenvolvimento das papilas ruminais. 

A nutrição visa a atender as exigências nutricionais, conforme a fase fisiológica e a 

taxa de aproveitamento dos alimentos, de acordo com o crescimento dos animais. Quando esta 

é realizada de forma incorreta pode-se notar aumento na morbidade e mortalidade, baixo 

desempenho animal e menor aproveitamento da dieta resultando em elevação dos custos de 

produção (FERREIRA et al., 2020). Neste caso, é possível concluir que a correta nutrição dos 

bezerros durante o período inicial, interferirá positivamente na vida dos animais durante a fase 
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adulta, resultando em lucratividade na atividade leiteira (KHAN, 2016; MAGALHÃES, 

2017). 

 

 

3.3  Etapas do Desenvolvimento Ruminal e a Importância da Alimentação Sólida 

     

 Do nascimento a terceira semana de vida, os bezerros são considerados pré-

ruminantes, realizando a alimentação através da goteira esofágica, a qual conduz a dieta 

líquida até o omaso e abomaso, pois o rúmen não atingiu capacidade fermentadora capaz de 

degradar carboidratos não fibrosos. Com isso, o leite torna-se a principal fonte de alimento, 

sendo responsável por garantir as necessidades energéticas (LEAO et al., 2020). 

                     O primeiro alimento que os bezerros neonatos tem contato é o colostro, sendo 

esse o principal fornecedor de nutrientes nas primeiras horas de vida. Este alimento é 

constituído do soro sanguíneo e imunoglobulinas, além de proteínas séricas, as quais 

conferem imunidade e resistência nas primeiras semanas de vida (AZEVEDO et al., 2016). 

Embora o leite seja o principal alimento no início da vida dos bezerros, a inclusão de outros 

tipos de alimentos nas dietas tem como finalidade manter as exigências diárias atendidas, pois 

sabe-se que com o passar do tempo o leite apresenta menor valor nutricional, não sendo capaz 

de suprir todas as necessidades dos animais (OLIVEIRA, 2015). 

          Na produção de bezerras, objetiva-se o rápido desenvolvimento do retículo-rúmen, para 

tornar os animais capazes de aproveitar melhor dietas volumosas. Entretanto, para isso 

acontecer é necessário o fornecimento de dietas contendo concentrado e volumosos. Essa 

oferta vai influenciar o consumo precoce de alimentos sólidos, aumentar a eficiência e 

amadurecimento do sistema digestivo e propiciar o desaleitamento precoce (REIS et al., 

2019). 

 Com isso, a utilização de dietas sólidas contendo concentrado e volumoso 

proporcionam o fornecimento dos nutrientes necessários para o crescimento constante dos 

bezerros, além de estimularem o desenvolvimento do trato gastrointestinal, tornando-os 

ruminantes verdadeiros. Além de influenciar em mudanças fisiológicas e atender as 

exigências diárias, a inclusão dess1es alimentos promove maior produção de ácidos graxos de 

cadeia curta (AGCC), sendo estes os responsáveis na formação das papilas ruminais, as quais 
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conferem ao bezerro a capacidade de digerir dietas sólidas e, consequentemente, realizar o 

desaleitamento (AZEVEDO et al., 2016).  

 Uma das estratégias utilizadas na nutrição das bezerras é o uso de concentrados, sendo 

fornecido na forma farelada, peletizada ou texturizada (COELHO et al., 2009). Coelho 

(2009), cita que não há estímulos físicos no reticulo-rúmen para a movimentação e ruminação 

dos animas, com o uso do concentrado. No estudo sugere-se  que seja utilizado concentrado 

com alta granulometria e textura mais grosseira, a qual promoverá movimentação do retículo-

rúmen, ruminação, salivação e manutenção do pH. 

A ocorrência do peristaltismo é essencial para o desenvolvimento da musculatura e do 

epitélio. Com isso, o uso de carboidratos rapidamente fermentáveis é fundamental para o 

desenvolvimento, pois aumentam as concentrações de propionato e butirato no fluido, 

tornando possível a fermentação dos alimentos sólidos e, consequentemente, a utilização 

destes como fonte de energia (BALDWIN et al., 2004; BEHARKA et al., 1998; LEAO et al., 

2020). 

A origem do tipo de concentrado na dieta é fator importante a ser analisado, bem como 

a associação deste com a fonte de fibra ofertada, pois Daneshvar et al., (2015), citaram o 

fornecimento apenas de concentrados aos animais, como substituição a fonte láctea. A 

atividade celulolítica em bezerras pode ser considerada baixa antes da quarta semana de 

idade, com isso, o fornecimento de concentrado ao invés do volumoso proporciona maior 

produção de energia (SAHOO; DAMRA; PATHAK, 2005).  

 A utilização de fibra na dieta de bezerras tem como intuito proporcionar o 

desenvolvimento dos músculos envolvidos no processo da ruminação e a elevação do pH do 

líquido ruminal, influenciando a produção de saliva (OLIVEIRA et al., 2013), melhorando a 

manutenção da saúde ruminal e aumentando produção de acetato. Alguns autores citaram a 

necessidade de estar atento a qualidade da fibra utilizada na dieta, pois esta deve ser de 

qualidade superior, para não prejudicar o desenvolvimento e o desempenho dos animais 

(BEIRANVAND et al., 2014; MIRZAEI et al., 2015). 

 O fornecimento de fontes de fibra para bezerras proporciona aumento no consumo de 

matéria seca (CASTELLS et al., 2013; EBNALI et al., 2015), garante maior ganho de peso 

em razão do fornecimento de maiores fontes de energia (KHAN et al., 2011; CASTELLS et 

al., 2012; MONTORO et al., 2013), além de maior peso pós desmame quando comparado a 

animais sem acesso a fontes de fibra (BEIRANVAND et al., 2014). Por outro lado, a inclusão 
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de fibras na dieta de bezerras não influenciou o aumento no consumo de matéria seca ou o 

ganho de peso. Tais achados sugerem que a qualidade da fibra e ou tamanho de partícula 

podem ter influenciado nos resultados (JAHANI-MOGHADAM et al., 2015; MIRZAEI et al., 

2015). 

Ao avaliar a influência de três tratamento distintos, concentrado, concentrado mais 

alfafa e dieta total, Goncu et al., (2010), observaram maior quantidade de bactérias no rúmen, 

alimentados sem o uso de fontes de fibras. É importante ressaltar que o consumo de 

concentrado elevado diminui a atividade de ruminação, aumentando a produção de AGV, 

alterando a relação acetato:propionato, provocando problemas ruminais. 

 

 Fatores interferentes na qualidade e origem da fonte de fibra devem ser considerados 

(CASTELLS et al., 2012), bem como a forma física da partícula (MIRZAEI et al., 2016). 

Nemati et al., (2016) avaliaram o fornecimento do feno de alfafa para bezerros e 

evidenciaram que o desempenho dos animais não foi influenciado por fornecimento da dieta 

testada. Resultados similares foram encontrados por Khan et al., (2011), os quais verificaram 

baixa influência deste volumoso no desempenho de bezerros leiteiros desmamados 

precocemente. 

O fornecimento de forragens com bom valor nutricional para bezerros lactentes 

proporciona efeitos positivos sobre a fermentação do rúmen, pois ocorre aumento no pH, não 

alterando a composição de acetato e propionato. Ademais, espera-se que o acetato esteja em 

maior proporção quando comparado ao propionato (MIRZAEI et al., 2015; JAHANI-

MOGHADAM et al., 2015). 
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3.4. Alimentos Alternativos para Criação de Bezerros Leiteiros  

 

           Os efeitos do uso da alimentação sólida na dieta das bezerras foram evidenciados por 

vários autores como Oliveira (2015) e Campos e Lizieire (2015). Neste estudo, evidenciou-se 

que animais não submetidos a dieta contendo alimentação sólida sofreram atrasado no período 

de transição para a fase de pós desaleitamento, apresentando desenvolvimento ruminal mais 

lento, interferindo também no desenvolvimento corporal pós desmame. Tais estudos nos 

mostram a importância da inclusão de alimentos em dietas de bezerras lactentes.  

A inclusão de ingredientes secos na formulação da dieta de bezerros é importante para 

auxiliar na transformação do animal para ruminante efetivo. O desenvolvimento ruminal 

precisa ser realizado antes da desmama, para contribuir com o melhor aproveitamento de 

alimentos sólidos. Os alimentos concentrados atuam no desenvolvimento das papilas 

ruminais, estruturas responsáveis por absorção de parte dos nutrientes da dieta. Os volumosos 

estimulam o crescimento muscular do rúmen, favorecendo o aumento em tamanho 

(OLIVEIRA, 2015). Buscando manter a eficiência nutricional substituindo o milho por 

ingredientes energéticos em substituição do milho na dietas, selecionamos pesquisas que 

mostra alternativas para otimizar as dietas.  

Ao encontrar fontes substitutas ao milho na composição de rações concentradas para 

desaleitamento precoce de bezerros leiteiros, Gomes et al., (2012), testaram 0,15, 30 e 45% de 

inclusão de casca de soja em rações com 20% de proteína bruta, compostas por milho, farelo 

de soja, palatabilizantes e núcleo mineral. Ao término do experimento, constatou-se que os 

tratamentos não alteraram o peso corporal, ganho de peso, altura de cernelha e ganho em 

altura. O consumo de concentrado e volumoso e conversão alimentar, indica que a casca de 

soja pode ser incluída em até 45% na dieta de bezerros desmamados, refletindo em redução 

do custo de produção da atividade (GOMES et al., 2012). 

Avaliando os efeitos da forma física da aveia (inteira ou moída), no concentrado 

inicial sobre a fermentação e desenvolvimento do sistema digestivo, Suarez-Mena et al., 

(2015), observaram que a forma física da aveia não influenciou no pH, tendo poucos efeitos 

sobre a amônia e AGV.  

A incorporação da polpa cítrica na dieta de bezerros em substituição do milho reduziu 

o consumo de concentrado, entretanto, não alterou negativamente o desempenho dos animais, 

nem a glicose plasmática e fermentação ruminal (COIMBRA et al., 2017). Estes resultados 



 

 

19 

 

corroboram com os obtidos por Oltramari (2013), que concluíram a substituição total ou 

parcial do milho por polpa cítrica em concentrado inicial para bezerros da raça Holandês não 

alterou o desempenho além de apresentar efeitos benéficos no metabolismo ruminal e no 

processo de desenvolvimento do trato digestório dos animais. 

A incorporação da polpa cítrica na dieta de bezerros em substituição do milho reduziu 

o consumo de concentrado, entretanto, não alterou negativamente o desempenho dos animais, 

nem a glicose plasmática e fermentação ruminal (COIMBRA et al., 2017). Estes resultados 

corroboram com os obtidos por Oltramari (2013), que concluíram a substituição total ou 

parcial do milho por polpa cítrica em concentrado inicial para bezerros da raça Holandês não 

alterou o desempenho além de apresentar efeitos benéficos no metabolismo ruminal e no 

processo de desenvolvimento do trato digestório dos animais. 

 

 

 Resultados positivos foram encontrados por Khan et al., (2012), ao avaliarem o efeito 

do consumo de feno e concentrado no período inicial de vida em bezerros leiteiros, 

observaram maior consumo de alimento e parâmetros de desenvolvimento corporal superiores 

aos animais sem consumo de forragem na dieta. Toledo (2020), constatou que a utilização de 

feno de Tifton na dieta de bezerros leiteiros a partir dos 21 dias de idade proporcionou melhor 

ganho de peso diário e maior peso ao desaleitamento. 

 O uso de concentrados e fontes de fibras são responsáveis por manter o 

desenvolvimento do retículo-rúmen dos animais (OLIVEIRA et al., 2013). Montoro et al. 

(2013), ao avaliarem os fenos com partículas mais grosseiras de 3 a 4 mm, observaram maior 

consumo e eficiência alimentar, se comparado ao grupo que recebeu feno finamente moído. 

 

Kargar et al., (2019) avaliaram os efeitos da substituição da silagem de milho por 

polpa de beterraba ou feno de alfafa na dieta de bezerros da raça Holandesa em fase inicial. 

Ao término do estudo, os autores concluíram que a utilização dos alimentos alternativos em 

substituição da silagem de milho não alterou peso corporal, ingestão de nutrientes, eficiência 

alimentar e desenvolvimento do animal. Entretanto, o estudo indicou que tais alimentos 

contribuem para o fornecimento de ingredientes alternativos visando a composição da dieta na 

respectiva categoria (KARGAR et al., 2019). 
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Castells et al., (2012) ao analisarem o efeito de diferentes tipos de forragens na dieta 

de bezerros a partir de 15 dias de idade, relataram que o fornecimento de feno de azevém, 

feno de alfafa, feno de aveia, palha de cevada, silagem de triticale ou silagem de milho 

proporcionou a ingestão e ganhos semelhantes sem alterar negativamente a digestibilidade dos 

nutrientes. Dentre as forragens avaliadas o feno de aveia, triticale e a palha de cevada foram 

os tratamentos com maior consumo de matéria seca e ganho de peso médio diário 

(CASTELLS et al., 2012). 

Em estudo realizado por Gomes (2014), foi avaliado o fornecimento de palma 

forrageira como fonte de alimento em substituição ao feno de Tifton, no período de transição 

da dieta líquida para sólida em bezerros leiteiros. Sabe-se que a palma é rica em carboidratos 

solúveis, mas pouca proteína e matéria seca. A partir destas características, adicionou-se 

palma forrageira na dieta de bezerros leiteiros mestiços (holandês x zebu) na fase de transição, 

após 30 (trinta) dias com dieta exclusivamente líquida. Os tratamentos consitiram em 

substituir feno de Tifton 85 e parte do concentrado por palma forrageira, sendo a dieta total 

composta por 50% de concentrado, 17% de feno de Tifton 85 e 33% de palma forrageira. Ao 

término do estudo, observou-se que a palma forrageira apresenta potencial substitutivo como 

fonte de volumoso ao uso do Tifton, na dieta de bezerros leiteiros. Pois, auxiliou no processo 

de desaleitamento precoce, sem afetar o crescimento e desenvolvimento ruminal. Além disso, 

os tratamentos contendo a palma forrageira resultaram em maior desenvolvimento ruminal, 

aumenta a espessura da camada muscular e melhora o desenvolvimento das papilas ruminais 

(GOMES, 2014). 

Ao avaliar a utilização de feno de Moringa oleifera associado a ração concentrada na 

alimentação de bezerros da raça Pantaneira, Oliveira et al., (2017), evidenciaram ausência de 

diferença significativa no consumo de matéria seca, ganho de peso diário, conversão 

alimentar, porcentagem de peso corporal e peso metabólico, quando comparados ao grupo 

controle alimentado com concentrado. Desta forma o feno de Moringa oleifera não 

influenciou no desempenho dos animais.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso de dietas sólidas na criação de bezerras é fundamental para garantir maior 

eficiência dos processos digestivos precocemente, garantindo a maturação do sistema 

digestivo e consequentemente melhorando o desempenho dos animais. No entanto, pelo fato 

de muitas vezes as dietas a base de milho, soja e feno de tifton 85 apresentarem um custo 

muito elevado, as pesquisas realizadas nesta revisão de literatura, nos mostraram alternativas 

para substituição de coprodutos de maneira a não reduzir eficiência no desempenho ruminal. 

A inclusão controlada da polpa cítrica e casca de soja como fontes de concentrados 

energéticos mostram-se eficientes, soma-se a isso, a inclusão de palma forrageira, polpa de 

beterraba como fontes alternativas de volumoso. No entanto, torna-se necessário mais estudos 

quanto a viabilidade econômica quanto a inclusão destes produtos, uma vez que vivenciamos 

uma alta nos preços dos grãos, como, milho e soja. Ademais, torna-se necessário mais estudos 

com intuito de determinar com mais detalhes os níveis de inclusão de alimentos alternativos. 
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